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 Prezados (as) Dirigentes, Pedagogos, Professores, Profissionais de 

Biblioteca e demais Educadores, 
  
Como já dissemos na edição passada deste Informativo, o Programa de 
Biblioteca e Leitura – Contagem das Letras construiu uma formação para os 
profissionais de Biblioteca com o título: DOSES DE LEITURA EM TEMPOS DE 
PANDEMIA. A formação já está acontecendo durante os meses de julho e 
agosto de 2020, com um total de 94 profissionais de biblioteca inscritos. 
Porém, fomos contaminados por essa ideia e, nesta edição, gostaríamos de 
convidar a quem possa interessar para espalharmos pequenas doses de 
Leitura à comunidade escolar.  
 
Vivenciamos momentos em que muitos estão pensando: como será o futuro? 
Ou até mesmo na própria sobrevivência. Imaginamos como seremos daqui 
para a frente como indivíduos num mundo pós pandemia. Às vezes, este 
exercício se torna difícil, pois as incertezas batem à porta de todos e em 
muitos lugares. 
 
Nós, do Programa de Biblioteca e Leitura, sabemos que a literatura não tem a 
pretensão de curar as dores do mundo, mas, certamente, ilumina caminhos. 
Não nos consola, nem serve de lição para nada; porém, por meio das 
histórias, deparamo-nos com dramas e tragédias que também são os nossos 
e, assim, nesse exercício de empatia, tornamo-nos mais humanos. Temos a 
convicção de que nossa literatura é cercada de belas narrativas que nos 
proporcionam prazer pela leitura e nos fornecem elementos para refletirmos e 
seguirmos em frente. 
 
Além disso, em nossas leituras, uma bibliotecária amiga nos contou que 
mediadores de leitura: “são os responsáveis por estender pontes entre os 
livros e os leitores”. 
 
Desse modo, façamos alguns exercícios de leitura, enquanto estamos em 
casa, aguardando esse período de isolamento social passar. Se não souber 
como se começa a ler, deixamos aqui uma dica: cante e leia!  
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 Para isso, descubra as palavras de dois compositores incríveis da música 

popular brasileira, acessando o endereço eletrônico abaixo.  
https://www.youtube.com/watch?v=OKpx1FMNgaI 
 
Após o clique, se você gostou ou não se encantou com essa primeira 
indicação, para nós, está tudo bem. Isso, porque nossa missão continua, ou 
seja, necessitamos estar com os livros e com os leitores. Desse modo, vamos 
para mais uma tentativa? Que tal uma breve reflexão por meio de algumas 
questões que destacamos a seguir? Confira! 
 
1. Você leu algum livro durante a pandemia? 
    Se sim, indique esse título a um amigo (a); 
    Se ainda não leu, preencha seu tempo, realizando uma boa leitura. 
 

2. Crie círculos de leitura (pode ser um sarau de poesias online, por exemplo).    
    Não precisa ser com muita gente, 02 ou 03 pessoas já seria o suficiente. 
 

3. Recite um belo poema a um amigo nos próximos 05 dias (pode ser via  
    WhatsApp ou para alguém da sua casa também, afinal, vocês estão juntos 
    há quanto tempo?). 
 

4. Desafie-se a uma leitura nunca antes realizada (você poderá descobrir o  
    gosto por um novo gênero discursivo). 
 

5. Presenteie os amigos com textos de bons livros (mensagens de aniversário,  
    de conforto, de carinho e amizade), a literatura está cheia deles. 
 
Diante disso, desejamos a todos (as) boas mediações, boas leituras e que nos 
ajudem, promovendo a circulação de bons textos. Recordando-nos sempre 
que, para além de qualquer circunstância, o que temos de melhor estará 
sempre guardado em um cantinho, dentro de nós! 
 
Um abraço, Equipe do Programa de Biblioteca e Leitura “Contagem das 
Letras”       
 
#fiqueemcasa! 
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 Os Estatutos do Homem (Ato Institucional Permanente)                     

A Carlos Heitor Cony 
 

Artigo I  

Fica decretado que 

agora vale a verdade.  

agora vale a vida,  

e de mãos dadas,  

marcharemos todos 

pela vida verdadeira.  

 

 

Artigo II  

Fica decretado que 

todos os dias da 

semana,  

inclusive as terças-

feiras mais cinzentas,  

têm direito a 

converter-se em 

manhãs de domingo.  

 

Artigo III  

Fica decretado que, a 

partir deste instante,  

haverá girassóis em 

todas as janelas,  

que os girassóis terão 

direito  

a abrir-se dentro da 

sombra;  

e que as janelas 

devem permanecer, o 

dia inteiro,  

abertas para o verde 

onde cresce a 

esperança. 

Artigo IV  

Fica decretado que o 

homem  

não precisará nunca 

mais  

duvidar do homem.  

Que o homem 

confiará no homem  

como a palmeira 

confia no vento,  

como o vento confia 

no ar,  

como o ar confia no 

campo azul do céu.      

 

 

               

  

Parágrafo único:  

O homem confiará no 

homem  

como um menino 

confia em outro 

menino.  

  

Artigo V  

Fica decretado que os 

homens  

estão livres do jugo 

da mentira.  

Nunca mais será 

preciso usar  

a couraça do silêncio  

nem a armadura de 

palavras.  

O homem se sentará 

à mesa  

com seu olhar limpo  

porque a verdade 

passará a ser servida  

antes da sobremesa. 

Artigo VI  

Fica estabelecida, 

durante dez séculos,  

a prática sonhada 

pelo profeta Isaías,  

e o lobo e o cordeiro 

pastarão juntos  

e a comida de ambos 

terá o mesmo gosto 

de aurora. 

Artigo VII  

Por decreto 

irrevogável fica 

estabelecido  

o reinado 

permanente da 

justiça e da claridade,  

e a alegria será uma 

bandeira generosa  

para sempre 

desfraldada na alma 

do povo.  



Página 4 de 4 – 05.08.2020 

Coordenadoria de  
Biblioteca 

 
 
 Os Estatutos do Homem (Ato Institucional Permanente)                     

A Carlos Heitor Cony 
 

Artigo VIII  

Fica decretado que a 

maior dor  

sempre foi e será 

sempre  

não poder dar-se 

amor a quem se ama  

e saber que é a água  

que dá à planta o 

milagre da flor. 

Artigo IX  

Fica permitido que o 

pão de cada dia  

tenha no homem o 

sinal de seu suor.  

Mas que sobretudo 

tenha  

sempre o quente 

sabor da ternura. 

Artigo X  

Fica permitido a 

qualquer pessoa,  

qualquer hora da 

vida,  

uso do traje branco. 

 

 

 

Artigo XI  

Fica decretado, por 

definição,  

que o homem é um 

animal que ama  

e que por isso é belo,  

muito mais belo que 

a estrela da manhã.        

Artigo XII  

Decreta-se que nada 

será obrigado  

nem proibido,  

tudo será permitido,  

inclusive brincar com 

os rinocerontes  

e caminhar pelas 

tardes  

com uma imensa 

begônia na lapela.  

  

Parágrafo único:  

Só uma coisa fica 

proibida:  

amar sem amor. 

  

Artigo XIII  

Fica decretado que o 

dinheiro  

não poderá nunca 

mais comprar  

o sol das manhãs 

vindouras.  

Expulso do grande 

baú do medo,  

o dinheiro se 

transformará em uma 

espada fraternal  

para defender o 

direito de cantar  

e a festa do dia que 

chegou. 

Artigo Final.  

Fica proibido o uso da 

palavra liberdade, a 

qual será suprimida 

dos dicionários e do 

pântano enganoso 

das bocas. A partir 

deste instante a 

liberdade será algo 

vivo e transparente 

como um fogo ou um 

rio, e a sua morada 

será sempre o 

coração do homem.                                                                  

Thiago de Mello 


